
arney desaprova / 
criticas a memoria 
de Vitorino Freire 

Brasília — "Qualquer publi
cação que tenha atingido a me
moria do ex-Senador Vitorino 
Freire não só merece minha de
saprovação como meu protes
to", declarou ontem o presiden
te do PDS, .gpnarinr Jflsfr fiflr-
rip^em ligação telefónica do 
Rio para seu gabinete em Bra
sília, ao falar com um grupo de 
jornalistas, sobre o desligamen
to do Senador Luís Fernando 
Freire da bancada do Governo. 

Por sua vez, o secretário-geral 
do Partido, Deputado Prisco 
Viana, embora sem referir-se di-
retamente ao episódio do Mara
nhão, afirmou que, "até que o 
PDS obtenha registro definiti
vo, estará sempre sujeito às flu
tuações que marcam esta etapa 
da organização do quadro par
tidário do país." Ele negou que 
o sucessor da Arena esteja em 
processo de esvaziamento, 
"muito menos que corra o risco 
de uma implosão." 

A MORTE APAGA 

Para o Senador José Samey, 
"foi uma total surpresa o desli
gamento do Senador Luís Fer
nando Freire do PDS. Quando 
o Senador Vitorino Freire desa
pareceu declarei aos jornais 
que a morte, sendo um fenóme
no transcendente, apagava 
qualquer luta política. Desde 
então não se ouviu nenhuma 
palavra minha, em público nem 

em particular, sobre este as
sunto?' 

O presidente do PDS fez 
questão de reiterar que "qual
quer publicação que tenha 
atingido a memória do ex-
Senador Victorino Freire não 
só merece sua desaprovação co
mo seu protesto. A matéria alu
dida pelo Senador Luís Fernan
do é de autoria do jornalista 
Carlos Cunha, por ele assinada, 
homem sem vinculação parti
dária, colaborador de todos os 
jornais do Maranhão e várias 
vezes tenho sido por ele severa
mente criticado". 

Salientou o Sr José Sarney 
que, por isso, não pode nem de 
longe ser responsabilizado por 
essa publicação ou qualquer 
outra, assinada ou não, nos jor
nais do Maranhão. 

Explicou o Senador que o jor
nal O Estado do Maranhão, "do 
qual é acionista, está arrenda
do há mais de dois anos ao Sr 
Cordeiro Filho, e enfatizou: 
"Quem conhece meu espírito 
de conciliação e concórdia sabe 
que eu jamais inspiraria esse 
procedimento." O Sr José Sar
ney garantiu que sua luta polí
tica com o Senador Victorino 
Freire é coisa do passado e as 
pessoas mortas devem ser lem
bradas pelo lado positivo. Con
cluindo, afirmou: "Quem tem, 
como eu, recebido tanta gene
rosidade da vida não pode ja
mais ser mesquinho em relação^ 
aos mortos." ' Jj 


